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ABONAMENTELE
P e n tr u  S ib iiu :

1 lună 85 cr., 1/i an 2 fl. 50 cr., */, an 5 fl., 1 an 10 fl. 
Pentru ducerea la casă cu 15 cr. pe lună , mai mult.

P e n tr u  m o n a ro b ie :

1 lună 1 fl. 20 cr., 1/l an 3 fl. 50 cr., */, an 7 fl., 
1 an 14 fl.

P e n tr u  R o m â n ia  ş i  s t r ă in ă t a te :

*/„ an 10 franci, 1/a an 20 franci, 1 an 40 franci. 
Abonamente se fac numai plătindu-se înainte.

TRIBUNA
Apare în fiecare zi de lucru

INSERŢIUNILE
Un şir garmond prima-dată 7 cr., a doua-oară 6 cr. 

a treia-oară 5 cr., şi timbru de 30 cr.

R e d a c ţ ia  ş i  a d m in is t r a ţ ia : Strada Poplăcii Nr. 15.

Telefon Sr. 14.

Se prenum eră şi la poşte şi la librării.

Epistole nefrancate se refusă. — Manuscripte nu se înapoiază. 

Numeri singuratici ă 5 cr. sé vfind la »Tipografia«, soc. pe acţiuni.

Invitare de abonament

„ T R I B U N A “.
Ott 1 Iulie V . 1897 înoep 

noue abonamente lunare, Quar­
tale, semestrale şi anuale.

Domnii abonenţi sânt rugaţi 
a grăbi ou relnoirea abonamen­
telor lor, pentru regulata expediţie 
a foii.

Abonamentele se fao prin 
mandate poştale si numai pentru
un timp, oare înoepe ou prima si

9 '

se termină ou ultima lunii, după
stilul veohiu.
Abonamentul anual costă . .  14 f l . — cr.
Abonamentul semestral .  . . 7 f l . — cr.
Abonamentul trilunar .  . .  3 ti. 5 0 cr.
Abonamentul lunar costa .  1 t i . 2 0 cr.

Este in interesul dlor abo­
nenţi, oa adresele sé fle însemnate 
oât se poate de ooreot si legibil. 
Domnii abonenţi veohi sânt ru 
gaţi a lipi pe mandatul postai 
adresa tipărită dela fâşiile, In 
oare li-s’a trimis „Tribuna“ pănă 
acum.

Administraţiunea.

Domnia baionetei.
B i e ţ i i  R u t e n i  a u  a j u n s  p e  m â n a  g u ­

v e r n u lu i  m a g h ia r ,  —  s ă - ’i  c u r e z e .  S é  

ş t i e ,  c ă  a c e s t  p o p o r  ş u ie r e  d e  o  b o a lă  

g r e a : d e  anemie naţională. S ’a  f o s t  în ­

t r u n it  m a i a s t p r im ă v a r ă  u n  c o n s i l iu  m e ­
d ic a l ,  c a  s é - ’i  g ă s e a s c ă  l e a c u l  m â u t u ir e i ,  
c ă c i  e  a p r o a p e  d e  p e r i t .  D e  a t u n c i  

s ’a u  t o t  s f ă t u i t ,  s é  v e d e ,  d a r ’ d e  v r e - o  

d i s p o s i ţ i e ,  d e  v r e - u n  l e a c ,  d e  a b ia  a c u m  

a flă m .
L e a c u l  e  c u r io s ,  —  d a r ’ e  r e c u ­

n o s c u t  d e  l e a c  u n iv e r s a l ,  c a  ş i  „balsa­
m ul vieţii“ o r i  „ Pain elixir“ , c a r i  s é  

a n u n ţ ă  p r in  c ă l in d a r e .  M a i  a l e s  îu  U n ­
g a r ia  a c e s t  l e a c  e  l e g á l i s á t  ş i  a u t o r is a t  

d e  f o r u r i le  c e l e  m a i  î n a l t e ;  o  p a t e n t ă

s p e c ia lă  e  g a r a n t a t ă  l u i ;  a p o i  e x p e r ie n ţ a  

d e  c â ţ iv a  a n i ,  c o n f ir m ă , c ă  e f e c t u l  l e a ­
c u lu i ,  n u  e  m a i p u ţ in  d e c â t  r e u u m e le ,  
c e - ’l a r e  ..

î n  u r m a  s t ă r u in ţ e lo r ,  c e  l e - a  f ă c u t  

c o m it e t u l  d e  m â n t u ir e  a  R u t e n i lo r ,  în  

f r u n t e  c u  p a t r io t i c u l  lo r  e p is c o p  F ir c z â k  

G y u la ,  g u v e r n u l ,  a ş a  n e  s p u n  f o a r t e  s e ­
r i o s  z i a r e l e  d in  P e s t a ,  a  lu a t  d e j a  p r i ­
m e le  m é s u r i  p e n t r u  a l in a r e a  s u f e r in ţ e lo r ,  
c e  b â n t u e s c  a c e s t  p o p o r ,  s e n t i n e l a  d e la  

n o r d  a  p a t r ie i .  M in is t r u l  d e  i n t e r n e  a  

în m u lţ i t  în  m o d  c o n s id e r a b i l  gendarimea 
d in  a c e l e  p ă r ţ i ,  ş i  a  c r e a t  t r e i  s t a ţ iu n i  

n o u é  d e  gendarmi.
A d e c ă  gendarmii\ E a t ă  l e a c u l  u n i ­

v e r s a l  d in  ţ e a r a  u n g u r e a s c ă ,  p a t e n t a t  d e  

g u v e r n u l  lu i  B â n f f y - p a ş a !  E a t ă  ultima  
ratio a  î n ţ e l e p c iu n e i  d e  s t a t  a  g u v e r n u lu i  
m a g h ia r .

N u - ’i  v o r b ă ,  în m u lţ ir e a  g e n d a r m ilo r  

în  p ă r ţ i l e  r u t e n e ,  a r  a v é  d e  s c o p  —  

d u p ă  s p u s e l e  z ia r e lo r  m a g h ia r e ,  —  s é  

îm p e d e c e  im ig r a r e a ,  n ă v ă l ir e a  j id a n i lo r  

d in  G a l i ţ i a  a s u p r a  m in o r e n u lu i  p o p o r  r u -  

t e a n .  D a r ’ p e n t r u  a c e e a  t o t u ş i  r ă m â n e  

f a p t u l ,  c ă  g u v e r n u l  în  f a ţa  u n e i  s i t u a ţ i i  

e x t r e m  d e  g r a v e ,  c u m  e  c e a  a  R u t e n i lo r ,  
n u  ş t i e  f a c e  a l t c e v a ,  d e c â t  s e  t r im it ă  
gendarmi.

E  v o r b a  d e  u n  p o p o r  c a r e  m o a r e .  
M o a r e  f i in d c ă  n ’a r e  c u  c e  s e  n u t r i ,  n ic i  
d u h o v m c e ş t e ,  n i c i  t r u p e ş t e .  M o a r e  c ă  
n ’a r e  p a n e ,  n ’a r e  n ic i  m o d r u  d e  a  ’ş i - o  

p u t e a  c â ş t ig a .  L o c u r i le  î i  s ü n t  p u ţ in e  ş i  

s t e r p e ;  ş i  s e  t o t  îm p u ţ in e a z ă ,  p e n t r u - c ă  

j i d a n i i ,  p r o t e j a ţ i i  ş i  g u g u l i ţ i i  s t ă p â n ir i i ,  

’i - l e  ia u  în  s c h im b u l  v e n in u l u i  ş i  a  c o -  

r u p ţ iu n e i ,  c e  o  d ă  s ă r m a n u lu i  p o p o r .  

M o a r e ,  p e n t r u - c ă  n ’a r e  n i c i  d u h  d e  v ie a ţ ă  

n a ţ io n a lă .  G u v e r n u l  a  a s t u p a t  i s v o a r e l e  

v ie ţ i i  a c e le ia  n a ţ io n a le ,  c a r e  d ă  t ă r ie  ş i 
c u r a g iu  în  lu p t a  p e n t r u  e x i s t e n ţ ă ,  a  s t în s  

f lă c ă r i le  iu b ir e i  d e  n e a m , c a r i  în c ă lz e s c  

ş i  n u t r e s c  s u f le t u l  u n u i  p o p o r .  E l  ’i - a  î n ­
d o p a t  c u  d o c t r in e ,  ş i  ’i - a  i n t o x i c a t  cu  a le  

j ş o v in i s m u lu i  o m o r î t o a r e  o t r ă v i ;  ’i - a  fă c u t  

o a m e n i - n e o a m e n i .
A c u m  d u p ă -c e  ’i - a  n e n o r o c i t ,  d u p ă -c e  

’i - a  îm b ă t a t  d e  c a p  ş i  ’i - a  a m e ţ i t ,  d u p ă -c e  

’i - a  s t o r s  ş i  s u p t  d e  t o t  s u c u l  v i e ţ i i  p r in  

l ip i t o r i l e  j id o v i s m u lu i  ş i  a le  ş o v in i s m u lu i ,  
a c u m  c â n d  s â n t  p e  d o a g ă  d e  m o a r t e ,  le  

t r im i t e  gendarm i! B a g - s e a m â  s é  l e  s t r ă -  

j u e a s c ă  m â n e - p o im â u e  —  g r o a p a .
C a ş u l  n u  e  s p o r a d ic .  O r i - c â t  d e  s t r a ­

n iu  e l  c a r a c t e r is e a z ă  s i s t e m u l  d e  g u r e r -  

n a m e n t ,  c e  n e  o b lă d u e ş t e .  N u  n u m a i  

c u  R u t e n i i  f a c e  g u v e r n u l  a ş a ; a s e m e n e a

a  f ă c u t  ş i  f a c e  ş i  c u  n o i ,  c u  R o m â u i i ,  c u  

S é r b i i ,  c u  S lo v a c i i ,  c u  s o c ia l i ş t i i ,  în  f in e  

c u  t o t i  c e i - c e  r e c la m ă  c e v a .
C â n d  c h e s t iu n e a  n a ţ io n a lă  r o m â n ă  

în  u r m a  b a r b a r i i lo r  u n g u r e ş t i  a  a r u n c a t  

v a lu r i  p e s t e  v a lu r i ,  g u v e r n u l  c e  a  f ă c u t ?  

A  c ă u t a t  e l  s ă  s t u d ie z e  c h e s t iu n e a  ş i  să  

o  r e s o a l v e ?  A  c ă u t a t  e l  s ă  d e lă t u r e  g r a -  

v a m in e le  ş i  s ă  îm p l in e a s c ă  j u s t e l e  c e r e r i ?  
N ic i - d e c u m .

L a  t o a t ă  m iş c a r e a  l e g a t ă  d e  p r o c e ­

s u l  „ M e m o r a n d u lu i“ e l  a  r ă s p u n s  c u  —  
gendarmi. A  în m u lţ i t  n u m ă r u l g e n d a r ­
m i lo r  în  A r d e a l .

C â n d  s e  fa c  a le g e r i l e  p e n t r u  d ie t ă ,  
ş i  a r  fi c a  s ă  s e  m a n i f e s t e z e  v o in ţ a  l i ­
b e r ă  a  p o p o r u lu i ,  g u v e r n u l  c e  f a c e ,  p e n ­

t r u  a  a s ig u r a  l ib e r t a t e a  a le g e r i lo r ?  A d u c e  

m il i ţ i e  d in  A u s t r ia ,  c a  s ă  f ie  în t r ’a ju t o r  

gendarmeriei  d in  U n g a r ia .

C u m  a  z i s  Hock János , n u  v o in ţ a  

p o p o r u lu i  s e  m a n if e s t ă  în  a c e le  a le g e r i ,  
c i  banul ş i  alcoholul ( j id o v u lu i )  ş i  baio­
neta g e n d a r m ilo r  lu i  B â n f fy .

C â n d  p o p o r u l  in d ig n a t  d e  m i ş e l i i l e  

f u n c ţ io n a r i lo r  r e c la m ă  d r e p t a te  ş i  c e r e  p e ­

d e p s ir e a  c e lo r  p ă c ă t o ş i ,  a t u n c i  ’i - s e  r ă s ­
p u n d e  t o t  c u  b a io n e t a .  L a  r e c la m a ţ iu -  

n i l e  lu i  j u s t e  s e  r ă s p u n d e  c u  d e s c ă r c a r e a  

p u ş t e i  g e n d a r m e r e ş t i ,  c a r e  r ă s t o a r n ă  v i e ţ i  
ş i  s c a ld ă  în  s â n g e  p e  c e i  n e v in o v a ţ i ,  l ă ­
s â n d  v ă d u v e  ş i  o r fa n i în  u r m ă , c u m  a  
f o s t  la  Mehadica.

C â n d  m u n c i t o r i i ,  c a r i n u  m a i  p o t  

r ă b d a , c a r i  s â n t  r ă s c u la ţ i  d e  f o a m e , s e  

p u n  în  m iş c a r e ,  c o n d u ş i  d e  i d e ; a  a c e e a ,  
c a r e  m iş c ă  o  lu m e  în t r e a g ă  a s t ă z i ,  g u v e r ­

n u l  c u  c e  r ă s p u n d e ?  T o t  c u  g e n d a r m i.

A m  a j u n s  s ă  v e d e m  s e c e r ă t o r i  ş i  s e -  

c e r ă t o a r e  p ă z i ţ i  d e  g e n d a r m i ş i  m in a ţ i  la  

lu c r u  d e  g e n d a r m i .  Ş i  d a c ă  e i  m u r m u r ă ,  
ş i  s e  p lâ n g  d e  t r a t a r e a  r e a ,  d e  l ip s a  d e  

h r a n ă  o r i d e  m ic im e a  p lă ţ i i ,  d r e p t  r ă s ­

p u n s  la  r e c la m a ţ iu n i l e  lo r  s e  d e s c a r c ă  

p u ş c a  g e n d a r m u lu i  a s u p r a  m u lţ im ii ,  ş i d o i-  

t r e i  s ü n t  r ă s t u r n a ţ i ,  c u  a t â ta  u ş u r im e ,  c a -  

ş i - c â n d  a r  fi v o r b a  n u  d e  m a s s e  d e  o a ­

m e n i ,  c i  d e  h a i t e  d e  c â n i .
S e r ia  s ’a r  p u t ă  p r e lu n g i  l a  n e s f î r ş i t .  

D a r ’ n u  e  d e  l ip s ă .  Ş i  d in  a c e s t e  s e  

v e d e  c ă  în ţ e le p c iu n e a  g u v e r n u lu i  m a g h ia r  

s e  r e d u c e  la  g e n d a r m i,  la  b a io n e t ă ,  la  
forţa brutală.

N u  e  m i r a r e ! C â u d  u n  o m  c a  B â n f fy  

a j u n g e  în  f r u n t e a  t r e b i lo r ,  n ic i  n u  s e  p o a te  

a l t f e l .  S i s t e m u l  d e  a z i  e  c r e a ţ iu n e a  lu i  

B â n f fy ,  ş i  î i  s e a m ă n ă  d e  t o t .  B r u t a l ,  
b r u s c ,  în c r e z ă t o r  n u m a i în  p u t e r e a  b r u tă ,  
fă r ă  id e i ,  f ă r ă  s e n t im e n t ,  f ă r ă  p r ic e p e r e

p e n t r u  c h e s t iu n i  m a r i ,  —  e l  n i c i  n u  p o a t e  

f a c e  a l t f e l .  O b ic in u i t  c u  g e n d a r m ii  în  c o ­
m it a t u l  D o b â c i i ,  c a  f iş p a n - p a ş a ,  e l  c u  e i  
a  r ă m a s  ş i  în  B u d a p e s t a ,  c a  p r e m ie r - m i  

n is t r u .  E l  n u  g u v e r n e a z ă ,  c i  p o r u n c e ş t e ;  

e l  n u  d ir ig e ,  c i  în ă d u ş e  ş i  s u fo a c ă .  E l  

c r e d e ,  c ă  d a c ă  a s t u p ă  f u m u l ,  f o c u l  n u  m a i  
a r iU .  C r e d e ,  c ă  d a c ă  în ă d u ş e  g la s u l  i n ­
d ig n ă r i i ,  u r e i ,  d e s p e r ă r i i  ş i  a l  m i s e r ie i ,  

a t u n c i  a  în c e t a t  in d ig n a r e a ,  u r a ,  d e s p e ­
r a r e a  ş i  m is e r ia .

A s t f e l  f o r ţ a  o c u p ă  lo c u l  în ţ e le p c iu n e i  
p o l i t i c e ,  a s t f e l  s i s t e m u l  f o r ţ e i  b r u t a le  e s t e  

e r ig a t  în  s i s t e m  d e  g u v e r n a m e n t .

„Unde a încetat »tiuia legilor, — scrie 
„Búd. Hírlap“ dela 8 Iulie — ordinea de 
drept »e surpă şi In locu’-i păşeşte dreptul 
pumnului, dreptul cei ui mai tare. La noi nu 
stimează legea nici guvernul, care ar trebui 
sé fie paznicul legilor, nici legislaţiunea, care 
le-a făcut, nici societatea, care pretutindenea 
observă că legile sânt eludate, nici poporul 
(maghiari R. „Trib.“) care in guvern vede 
numai silnicia şi de aceea şi el caută a-’şi 
realisa interesele asemenea cu forţ», cu rum- 
perea contractelor, cu greva şi cu revo- 
luţiunea*.

D a c ă  e  a ş a  —  ş i  a ş a  e s t e  —  n ic i  

n u  p o a t e  fi a l t f e l ,  p â n - c e  în  f r u n t e a  ţ e r i i  
s t ă  u n  g u v e r n  m a g h ia r ,  c a r e  p e  lâ n g ă  c ă  
e  n u m a i m a g h ia r ,  m a i e  ş i  b r u ta l ,  ş i  fă r ă  
p r ic e p e r e  p o l i t i c ă .  E l  c r e d e  în  f o r ţ ă ,  
c r e d e  în  b a io n e t ă ,  g u v e r n e a z ă  c u  g e n ­
d a r m i, ş i  p e n tr u  o r i - c e  n e c e s i t a t e  a  ţ e r i i  

n ’a r e  a l t  r ă s p u n s  d e c â t  —  gendarmi.
A s t ă z i  n i c i  n u  m a i  d o m n e ş t e  g u ­

v e r n u l ,  c i  g e n d a r m i i .  T r ă im  n u  s u b  d o ­

m n ia  lu i  B â n f fy ,  c i  s u b  d o m n ia  b a io n e t e i .

Sibiiu, 10 Iulie n.
Cine i  ciurdariul...? Bartha Miklós 

caracterisează îutr’un prim-articol („Magyar- 
ország“ dela 9 Iulie) spiritul ce domneşte In 
partida guvernamentală. El scrie:

„Părerile şi faptele lor (ale guverna­
mentalilor) nu le dirige convingerea proprie, 
nici chiar botărirea liberă a partidului, ci 
cancelaria primului ministru, care e organi- 
sa tă : politiceşte, bisericeşte, iuridiceşte şi zia­
rişti ceşte.

„...Ori-ce putere, ori-ce taient, ori-ce 
voinţă a amuţit. Personalitatea s’a disolvat, 
ca picurai de apa, câud se preface tn aburi 
— şi s’a contopit In ciurda, cum aburii se 
contopesc în nor. Şi precum se schimbă 
forma norului după vânt, aşa se schimbă şi

duchul de ciurdă după disposiţiile ministrului 
president“.

Adecă „duh de ciurdă* — eată carac­
teristica cetei de mameluci, ce tncunjură pe
Bânffy.

„Dacă aşa pofteşte el — scrie Bartha 
— îşi cască gura şi sufli cald; dacă altfel 
porunceşte: îşi string buzele spre fluerat şi 
suflă rece. Şi o fac aceasta cu aceeaşi gură, 
cu aceleaşi plumâni, cu aceeaşi promptitu­
dine“.

„Duchul de ciurdă nu e de azi, de ieri. 
Numai cât acum a ajuns la culmea înflo- 
rirei. Mătrăguna a plantat-o Tisza Kál­
mán, când cu fusiunea. De atunci tot creşte, 
înfloreşte şi aduce roade. Roadele acestea le 
consumă cu aviditate tn clubul liberal. Şi sub 
efectul otravei de mătrăgună se naşte duhul 
de ciurdă*.

„Maioritatea abzice de datoriile vieţii 
intelectuale. îşi pune botniţă la gură şi-’şi 
pleacă capul iu sclăvie. Ei încredinţează toate 
unui om. Acest unul face, porunceşte, terori- 
sează, spune grobianităţi, admoniază, scorneşte, 
interverteşte, şi face bădărănii. Şi ceea-ce 
face acest unul lor li-e bun. Nu critisează, 
nu cercetează, uu cumpănesc, nu se gândesc. 
Aşa e bine, cum le dispune. Astfel e duhul 
de ciurdă“.

— După aceasta descriere potrivită a ciur­
dei, am voi numai sé ştim cine-’i, şi cumu-’i 
ciurdariul?

Ungurii fi chestia naţională. Un
„ies* scrie în Egyetértés despre chestia ro­
mână, dovedind o uşurătate ridicolă. El crede, 
că chestiunea română se poate resolva cu 
bani şi — cu şcoale de stat.

„Şcoale de stat, o administraţie bună, 
şi câteva milioane de florini, pentru contra­
balansarea băncilor româneşti, ar schimba In 
câţiva ani întreagă causa“ — scrie nenoro­
citul „politician“ maghiar. Şi el recomandă 
„bărbaţilor de stat maghiari*, chipu lui Bânffy, 
Perez el, etc., sé se ocupe cu chestiunea.

Foarte potrivit! O administraţie bună, 
ca ceea a lui Bânffy şi a Iui Perczel, cu Des- 
châu Achil şi alţi vicişpani, cu defraudanţi 
şi şarlatani. La de aceştia numai bine le-ar 
prinde cele câteva milioane. Ear’ şcoalele de 
stat, — ca cele din Giuliţa şi 6ăpruţa — acelea 
de sigur vor maghiarisa pe toţi Valachii, şi 
apoi schimbarea de direcţiune e gata.

lntr’adevdr multă uşurătate, şi puţiui 
pricepere, la politicianii maghiarii

FOIŢA „T R IB U N E I“.

Jules Verne.

Castelul din Carpaţi.
Roman din vieaţa poporului românesc din Ardeal.

—  Traducere autorizată, —

de
Victor Onişor.

(Continuarea 13.) (Reproducerea interzisă).

— Am zis, că voiu merge la castel, răs­
punse Niţă Stan, şi dac’am zis voiu merge.

— Dar’ eu... eu n’am z is!.. strigă doc­
torul aşa de tare, ca şi când ’l-ar fi prins 
cineva de gât.

— Dară... dumneata ai zis... 1 — re­
plica Ionas.

— Da!... da!... răspunseră într’un glas 
cei de faţă.

Vechiul îngrijitor de bolnavi întărîtat şi 
de unul şi de altul, nu ştia cum să se apere. 
Ah! cât de mult regreta, că s’a angajat în­
tr’un mod atât de nesocotit prin făloşiile lui. 
Nici-odată nu ’şi-ar fi închipuit, că-’l vor luă 
în serios, ba încă se-’l facă, să se plătească 
cu dînsul... Acum nu-’i mai era cu putinţă, 
să scape din încurcătură, fără de a se face 
de rîs la întreg satul, ba la întreg ţinutul Vul­
canului. Totuşi îşi luă inima în dinţi.

— Mergem.... dacă vrei, zise dânsul; te 
însoţesc Niţă deşi n’o s’avem nici un folos!

— Bine.., domnule doctor, bine, stri­
gară toţi oaspeţii dela Regele Matia.

— Şi când plecăm pădurarule? întrebă 
doctorul Părăian, făcăndu-se că nici nu 
’i-ar păsa.

— Mâne, mâne dimineaţă, răspunse Niţă.
Ultimele cuvinte fură urmate de o lungă

tăcere. Aceasta arăta cât de adevărată era 
emoţiunea primarului Colţu şi a celorlalţi. 
Păhărele se goliseră, canele asemenea, şi nime 
nu se ridica, nimănui nu-’i trecea prin cap 
să părăsească sala şi să meargă la ale sale, 
deşi era târziu. Ionas folosi ocasia pentru a 
mai umple înc’odată păhărele cu rachiu...

Intr’acestea în mijlocul tăcerii generale 
se auzi o voce bine distinsă, care zise ur­
mătoarele :

»Niţă Stan, nu cumva sé mergi mane 
la castel!... S i  nu mergi... c’a i s’o păţeşti réu!*

Cine a zis aceste vorbe?... De unde 
venia acest glas, pe care nime nu-’l cunoştea 
şi care a trebuit să iasă dintr’o gură nevă­
zută ?...

Nu putea să fie decât glasul unui duh, 
un glas supranatural, un glas de pe cea 
lume...

Spaima era la culme. Nici unul nu 
cuteza să se uite la celalalt, sau să vorbească...

Cel mai curagios — fireşte Niţă Stan — 
voia să ştie, ce lucru e acesta. El credea, că 
cineva din sală a zis aceste vorbe. Şi merse 
la dulapul cel mare, ce era în sală şi îl 
deschise...

Nu eră nime!
Merse şi cercă în odăile laterale, a căror 

întrare era din sală...
Nime 1
Deschise uşa cârcîmei, caută pe afară, 

prin curte până la uliţă.
Nime!

Câteva secunde mai târziu, primarul 
Colţu, dascălul Petrică, doctorul Părăian, Niţă 
Stan, Bucur şi ceialalţi părăsiră cârcima, lă 
sând singur pe jupânul Ionas, care nu pregetă 
de a pune două lăcate pe uşă.

în această noapte, ca şi când ar fi fost 
ameninţaţi de o fantastică vedenie, locuitori1 
din Măţeşti se închiseră bine în casele lor... 

în tot satul domnia spaimă.
(Urmează capitolul V.)

Aduceri aminte.
— Răspuns ui M. Aegea. —

(Urmare şi fine.)

II.

Dar’ un mic istoric la chestia criticei.
Eram în a cincia gimnasială, şi cred, că 

îţi aduci încă aminte do „foaia“ noastră.
Foaiă, nu glumă 1
Novele, s hiţe, poesii... ah, da, poosii!
Ce e drept nu prea ne recunoştea nimeni 

talentul, nici manualele de literatură nu făceau 
amintire de „activitatea* noastră, dar’ — 
n’avea a face 1

Adevăraţii gen;i au fost în totdeauna rău 
î iţeleşi.

Dar’ va veni timpul când oamenii ne 
vor înţelege, când după zeci de ani va da cineva 
peste productele noastre secuestr&te şi acum, 
— în cine ştie ce archiv — şi atunci ne 
vor cânta osanale, ne vor ridica monu­
mente, dar’ va fi prea târziu. Noi vom dnrml, 
lin ştiţi şi nepăsători ca şi administratorul fon­
dului pentru monumentul lui larcu şi n'o să 
ne pese de osanalele şi de laudele nimărui!

Mai aduci-’ţi aminte de secuestrare ?

Pe când însufleţirea noastră juvenilă 
pentru literatură ajunsese culmea avântului 

I — nu ştin ce tmpregiurare nefericită a făcut 
■ ca foaia noastră — la care lucram de altcum 

în secret ~~ să sjurgă în mânile Rectorului.
Ce ruşine ne era apoi, când Rectorul 

ne cită la sine.
— Cine-’i redactorul?
— Mă ., rog... eu.
— Tu-u?
Şi cetea cu glas înalt pasage întregi de 

dragoste sentimentală şi de desperare tn rate 
anticipative — numai de aceste scriam — 
ear’ eu priveam în pământ şi pământul nu se 
d schidea se mă înghiţă... Şi zimbea, zimbea 
într’una; o ştieam asta fără să mă uit la el.

— Auzi acolo, să se sature de vieaţă 
înainte d’a şti măcar ca-’i vieaţa 1 Şi tu, mă­
garule, se adresă cătră un altul, să laşi dra­
gostea şi vezi mai bine de-’ţi corege secundele, 
îuţel sum’ai ? 1

Şi noi înţelegeam cu toţii, prea bine 
Înţelegeam. Şi ne-am ales cu trista convingere, 
că în Ungaria libertatea de presă e o frasă 
goală, şi că R ctorul nostru nu ne înţelege.

Hotăiît, câ n’avem să mai scriem? La 
ce? Să-’ţ : frămânţi gândirea şi drept răsplată 
să primeşti ironia unor oameni, cari nici n’au 
apucat a te înţelege. Şi dupâ-eum poetul 
’şi-a spânzurat lira în cui — tot astfel am 
făcut şi noi — n’avem să mai s'riem nici un 
şir. Nici măcar unul 11

O să le pară lor încă răul
L i o lună s’a început critica asupra lui 

Eminescu.
Amintirile mi-se îngrămădesc acum toate 

In giurul Bkjului; «şa de vii... aşa de dare.
Tu mi le-ai deşteptat — şi totuşi amin­

tirile noastre difer.

Premit însă câ nu despre „sistem* ci 
despe spiritul Blajului voi să -’ţi scriu.

Tu vorbeşti, prietene, de zidurile reci, 
unde nimic nu ne poate Însufleţi — nimic 
nu ne trezeşte inbirea de neam, — şi eu 
văd aceleaşi ziduri reci, cari Iasă ascund atâta 
căldură tineră, atâta insufleţire ideală.

Ear’ ce priveşte iubirea de neam, crezi 
tu că tinerimea de acolo are lipsă ca ciueva 
să ’i-o „deştepte“ ?

Ar fi trist, prietene drága, nespus 
de trist!

Iubirea de neam, care o suge copilul 
de-odată cu laptele mamei, care trăeşte şi 
tremură în tot picurul de sânge.. şi pe care 
’i-o reaminteşte cea mai mică adiere de pe 
„câmpul“ de vedaică memoriei

Iubirea aceasta se naşte de-odată cu 
noi şi se desvoaltă, fără mijlocirea himerui, 
căci e în inima, în mintea, în sângele tine­
rime). — Şi e aşa de vie, aşa de impunător 
de vie, încât singura îngrijire ar fi ca flă­
cările ei să nu isbucnească înainte de 
vreme.

Şi tu te miri dacă cineva vrea să po­
tolească acest timpuriu foc tineresc, mai bine 
zicând, să-’l conserve pe mai târziu?

Te mai miri, când nişte drăguţi ochi de 
Argus veghează cu atâta netăgăduită credinţă 
şi statornică dragoste asupra acestor institu- 
ţiuni culturale ale noastre, aşteptând numai 
ocasia să le „iee în braţe“ de dragi 
ce-’i sünt?

Te mai miri?
Şi cum înţelegi tu proprie dragostea de 

neam? Înţelegi tu lamentările şi însufleţirile 
de ocaBie; Înţelegi tu frazele ce sună bine 
urech'lor naive, înţelegi tu tn fine acel „Deş*
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Situaţia parlam entari. De 24 de
zile să discută !n parlamentul maghiar, fără 
ca ordinea de zi tő poată Înainta. BOcffy a 
crezut, că dacă va pune la ordinea zilei, tn 
locul ominosului § 16, prpiectul despre zahar 
lucrul va merge mai neted. Dar’ s’a Înşelat. 
Oposiţia să ţine bine. Zilnic vorbesc 2—3—4 
oratori contra proiectului. Şi fiecare ştie să 
spună ceva nou. Astfel deşi se face obstruc- 
ţiune, ea este nobilă şi cinstită. îngrijit de 
mersul lucrurilor, mai ales de teamă, că pro­
iectul nu va fi trecnt prin dietă până la ter­
min, 1 August, alaltăieri s’a ţinut un consiliu 
de miniştri, la care a luat parte şi ministrul 
a latere Jósika. S’a chibzuit ce ar fi de 
făcut contra obstrucţiunei. Unii erau de pă­
rere să se Introducă şedinţe la permanenţă, 
adecă aşa, ca şedinţele dietei să se ţină şi 
noaptea. Deocamdată propunerea aceasta nu 
8’a primit. Astfel Bânffy stă Încă In aşteptare, 
se vadă nu se vor obosi cumva oposiţionalii. 
La tot caşul prospectele pentru Bâoffy nu 
sünt bune. Oposiţia este hotărttă se zădărni­
cească votarea proiectului.

Congresul sârbesc. Membrii congre­
sului sârbesc sünt tn total 81, anume 6 ar- 
chierei şi 75 deputaţi aleşi. Dintre aceşti din 
urmă 25 sünt deputaţi preoţeşti, 50 mireni. 
Mirenii se Împart astfel: advocaţi 19, învăţă- 
tpri 7. amploiaţi 5, medici 4, proprietari mari 
3, comercianţi 3, oficeri pen s 3, ziarişti 2, 1 
deputat diétái, 1 director de bancă şi un piu 
gar. Dintre cei doi ziarişti unul este ales In 
două cercuri.

Cronică politică.
Puterile şi Turoia. Ţinuta Turciei, 

adecă a Porţii, faţă cu puterile europene tn 
causa păcii, a produs oare-care aervositate 
In cabinetele diplomatice. Totuşi nu ştiu ce 
să facă, pentru-că aşa se vede, puterile nu se 
înţeleg nici Intre sine.

Sultanul persistă pe lângă pretensicnea 
ea: grani(a la rlul Peneios, şi asta sub pre­
siunea opiniei publice turceşti. Din Londra 
vin ştiri, că consiliul de miniştri din Con- 
stantinopol s’ar fi pronunţat pentru reînceperea 
résboiului.

Sultanul s’ar fi exprimat, că dacă pute­
rile nu-’i fac concesiuni, atunci pacea va dictă-o 
el ln Akropolis, In Athena.

Din articolii foilor triplei alianţe să vede 
chiar, că puterile nu se unesc In vederi. Să 
telegrafează, că circulara Roşiei de a acce­
lera tractăriie n’ar fi rămas fără efect; de 
altă parte Insă o telegramă semi-oficioasă spune, 
că puterile vor da o declaraţiune unanimă 
câtră Poartă, şi dacă nu va asculta, atunci vor 
chibzuX asupra mijloacelor, ce ar fi să se Între­
buinţeze, pentru-ca să fr&ngă oposiţia, ce Tur­
cia o face voinţei £uropei.

Aşadar’ puterile vor chibzui numai, mai 
târziu. Acum Încă nu ştiu ce mijloace ar fi de 
Întrebuinţat.

In Berlin au venit ştiri din Constanţi- 
nopol, că Anglia a făcut pe neaşteptate o 
schimbare de tactică In sens turco-nl.

Se vede deci, că puterile nu se pot Înţe­
lege Intre Bine.

teaptă-te Române" pe care-’l cânta câţiva 
tineri ameţiţi de vin?

Nu aşa — Îmi vei zice — Înţelegi Insă 
faptele. Şi umilit subscrisa!, am destulă cu­
tezanţă de-a afirma că faptele Încă nu sünt 
de-ajuns.

Am avut trú ta  fericire de-a mă convinge 
că cele mai strălucite afapte" să reduc la nul 
dacă nu purced din inimă, ci din... dar tu 
mă Înţelegi, BÜnt doară lucruri recente!

O astfel de dragoste de neam am În­
văţat eu acolo, fără Bă mă înveţe nimeni, şi 
totuşi am Învăţat fiindcă Învăţam dela toţi.

O dragoste profundă — şi tocmai asta 
o tmpedică de-a se aprinde de toate focurile 
de paie, şi de-a se Înduioşa de toate lacri­
mile de crocodil.

Şi asta nu are lipsă de-a se Îmbrăca In 
fraze externe, n’are nevoe de-a se impune 
înmoi • — remân adese-ori necunoscute sau 
rău Înţelese cele mai nobile fapte şi respec­
tivul are totuşi desăvlrşita mâugâere a omului 
care a ascultat de vocea conştiinţei...

Amintirile mă Împresoară earăşi... şi 
perzSndu-mă tn noianul lor, o sensaţie dulce 
mă cuprinde. Din noaptea vremilor apuse 
se desprind figuri măreţe, umbre Blăvite, ade­
văraţi apostoli ai bisericii şi ai neamului, şi 
eu stau cu capul descoperit... şi admir... şi 
mă plec. Un Grama — Vancea, care ar ti 
fost tn stare să-’şi zălogească crucea de pe 
pept pentru susţinerea institutelor culturale...

Peana Îmi tremură In mână... amintirile 
se perd tn o difusiune de lumină şi de 
glorie.

„Dormiţi tn pace, umbre!"
Iunie, 1897. Simin.

Nelidov la  Roma. In legătură cu 
trădările de pace s’a comentat mult ştirea, că 
ministrul plenipotenţiar al Rusiei In Constan- 
tinopol Nelidov va fi trecut In aceeaşi misiune 
la Roma, în locul Iui Vlangali. Acestei schim­
bări ’i-se da Însemnătatea unei schimbări a Ru­
siei In chestiunea Orientului, şi In special tn a 
păcii dintre Turcia şi Grecia. Aceste combina­
ţi uni se par fără basă. Ultimele telegrame spun, 
că Nelidov va rămână In Gonstantinopol până 
la Încheierea păcii. Strămutarea lui la Roma 
s’ar fi făcut la dorinţa lor proprie — şi In 
vederea visitei, ce Ţarul va face-o la Roma. 
Nelidov este un diplomat de maie valoare; 
nomele lui a fost adus In combinaţie şi pen­
tru postul de ministru al esternelor după 
moartea lui Giers şi a lui Lobanov, câud Insă 
a urmat contele Muraviev.

Reforme în Turcia. Gavtruul Tur­
ciei a trimis acum de curând ambasadorilor 
europeni din Gonstantinopol un memorand. In 
care se Înşiră reformele Introduse de guvern 
tn cele cinci vilajeturi, din cari se compune 
Armenia turcească.

Pe lângă guvernatorul musulman, s’a 
denumit tn fiecare vilajet câte un adjunct 
creştin şi tot asemenea In guvernele provin­
ciale, districtuale şi comunale au fost denu­
miţi şi creştini. Astfel In provincia Mamuret- 
ul-Aziz sünt 39 de oficiali superiori creştini, 
In Diar-Bekr 79, tn Si vas 30, tn Erzerum 
45 şi In Van 40, adecă In toate 5 provinciele 
224 de oficiali creştini. Numărul lor li-se 
va spori la 574, care număr corespunde ra­
portului numeric al musulmanilor şi creş­
tinilor.

Asemenea s’au denumit creştini şi la 
justiţie, poliţie şi gendarmerie. In toate cinci 
vila jeturile a’au denumit inspectori justiţiari, 
creştini şi musulmani tn număr egal; s’a re- 
organisat pretutindenea poliţia şi gendarmeria 
denumindu-se şi poliţişti creştini. Din gen- 
darmii creştini preliminaţi In număr de 1457, 
s’hu denumit până acum 611.

Memorandul anunţă mai departe, că are­
sturile şi temniţele se renovează conform re- 
cerinţeior moderne; că tn respectivele vilaje­
turi s’au denumit juzi investigatori, cari au 
dalorinţa a asculta pe toţi cei arestaţi şi 
numai după aceea a-’i ţinea mai departe In 
arest sau a-’i elibera. Asemenea s’au insti­
tuit comisiuni speciale pentru aruncul dărilor, 
chestii de proprietate etc. In toate aceste 
sünt şi creştini.

Aceste le anunţă comunicatul oficios al 
guvernului turcesc, adăugând, că reforme de 
asemenea natură se vor introduce şi in alte 
vilajeturi din Asia şi Europa.

E Întrebare Insă, că oare nu sünt numai 
pe hârtie aceste reforme ?

Se pare, că prea mult şi prea de odată 
se dau creştinilor drepturi deopotrivă cu Tur­
cii. E probabil, că memorandul are scopul a 
câştiga Bimpatia Europei pe partea Turcilor. 
Până când deci Introducerea reformelor nu se 
va adeveri şi din isvoare europene, nu se 
poate da mare crezământ memorandului; cel 
puţin multe din datele referitoare la creştini 
vor fi exagerate şi presentate mai favorabil, 
decum sünt stările In realitate.

Dintr’o scrisoare mai lungă despre si- 
tuaţiunea din Bucovina extragem următoarele:

Nu ne este iertat Inti’un timp atât de 
critic, eă ne dăm Împinşi de răul cel mai 
mare ce bântue societatea omenească, de va­
nitatea personală. Trebue să urmărim sincer 
impulsului nostru devotat causei, şi dacă avem 
Încredere In sinceritatea voinţei noastre, să 
urmăm cu puteri unite tn luptă, fără consi­
derări personale.

Numai voinţa sinceră, energie şi tena­
citate neînfrântă ne vor pută aduce la Btarea 
ce ne compete. Atunci vom fi respectaţi, atunci 
se va ţină cont de dorinţele noastre, şi nu 
vom fi traşi, Împinşi, ca până acum pretutin- 
denea.

Nu e vina regimului, că a tractat şi 
tractează cu noi astfel I Căci regimul a fost 
străin, şi ca atare, vâzănd slăbiciunea noastră, 
a căutat să pună mâna pe toate, căpătuin- 
du-’şi peste tot pe ai sei.

Ai noştri cei mai buni, dar’ slabi de ân- 
ger, s’au retras cu totul, lăsând frâu liber ac­
tivităţii lor.

Gei lipsiţi de simţ şi ambiţiune naţio­
nală, s’au lăsat măguliţi unii, tămâiaţi alţii, 
până s’au Întunecat, perzându-’şi conştienţa şi 
demnitatea de sine.

Unii au devenit de-a dreptul trădători, 
lucrând pe mâna străinilor, In dauna noastră.

Avem insă satisfacţie şi ar fi să le ser­
vească de „memento* celor-ce voesc să le ur­
meze, că nici anul n’a ajuns la ceva ram 
verde.

Tuturor le-au dat brânca, când erau să 
se urce, după-ce mai ântâiu s’au servit de ei. 
Cei tămâiaţi s’au ales sărăciţi de toate, dem­
nitate, caracter, şi mulţi chiar de avere.

Sünt foarte Îmbucurătoare vocile ce s’au 
ivit în publicitate, căci prin ea pot servi toţi 
cei-ce voesc să servească causa Prin publi­
cistică discuţia devine generală, ear’ prin dis­
cuţie se clarifică nedumeririle, se Împărtăşesc 
şi răspândesc ideile, se unesc părerile şi easă 
răul la iveală.

Am urmat cu bucurie şi atenţiune di­
verşi articoli apăruţi. Observ, că discuţia de­
vine unilaterală, de partid. Acesta e un semn 
rău, căci fraţii noştri din Transilvania au 
deschis coloanele foilor lor publicistice, ca să 
ne servească nevoilor noastre generale, ear’ 
nu unui partid. Prin aceasta nu vom ajunge 
la o clarificare nici unire. Puţini sünt la noi 
cari ţin şi cetesc foile transilvănene, dar’ şi 
acei puţini, de ce nu aduc părerile lor? Ds 
ce nu răspund foştii conducători bătrâni?

Sünt ei intr’adevăr aşa de bătrâui, că 
au lucrat numai traşi, Împinşi, fără cap şi 
precugetare, că nu sünt tn stare să-’şi dee 
părerile lor? Sau nu ştiu româneşte? Nu o 
pot crede nici una, nici alta, cred mai de­
grabă, că le par aceste bagatele, şi cu acea­
sta merg ear’ pe căi greşite, ca şi cu condu­
cerea lor de până acum.

De ce nu răspunde alesul poporului ro­
mân, Dr. George Popovicif Ar lămuri mult 
causa, şi ar aduce poate un curs favorabil 
spre unire.

Nu süutem Încă clarificaţi, cristalisaţi 
cum ar trebui, ca se fim tari. Spre acest 
scop trebue8C Întruniri şi discuţii publicistice, 
ne trebue neapărat un organ propriu serios, 
nu de tagma „Gazetei" apuse care ne dejosea 
Înaintea străinilor cu ţinuta ei fatală, ci un 
organ resolut care să ne apere pretensiu- 
nile juste, să ne servească causei nu Insă 
unei clici.

De susţiuut dor süntem tn stare să o 
susţinem, dacă e vrednică de susţinut. Dar' 
ca se mai scoatem o foaie pentru popor nu 
aflu de oportun, ca să se paraliseze una 
pe alta şi să ne alegem cu nimic. „Deştep-
tarea* e bună, să o edăm mai des, se-’i în­
mulţim materialul, şi să o lăsăm tot cu acest 
preţ, asta e necesar, ear’ nu alta.

Partide nu ne trebue, căci ne-ar slăbii 
şi aşa puţinele puteri, ce ne-au mai rămas, 
pe când nouă ne stau lupte uriaşe îu faţă.

Revindecarea rizeţimei, deşteptarea ei 
din somnul de moarte, până nu să cutropeşte 
e o Întrebare foarte ardentă actuală ca să ne 
mulţumim şi totodată, ca să rupem ear’ terenul 
perdut de peste Prut. Reînviere, unire, luptă 
sinceră, energie şi tenacitate neinfiântă, ear’ 
nu partide ne trebue.

Au fost porniri frumoase din 48 Încoace, 
idei bune, persoane mult promiţătoare prin 
activitatea lor începută şi ce s'au ales? S’au 
paralisat, istovisit, lâncezind In lupte zadar­
nice fără sprijin, fără deavoltare, In indife­
rentismul cultivat Intre noi cu intenţiuue de 
cei-ce voesc să ne pearză.

Indiferentismul şi vanităţile personale 
trebue se peară, dacă voim sincer ca să 
trăim. M. Z. P.

„ B r io “ şi „amicii“ s i
— Réspuns la un — „Acuarel“. —

întreagă declaraţiunea e mai mult un 
avertisment bine-voitor, a fost ţinută în tre­
nai ni obiectivi; singur cuvântul „scandaloasă" 
face escepţiune. Nu e adevărat Insă? Nu e 
scandalos a publica tn 3/15 Mii, când trebue 
să ne umplem inimile şi capetele de alte idei 
şi sentimente, a publica zic, ca „din cercurile 
universitare" o bătaie ordinară de stradă.

Nu ştiu ce vor zice alţii, dar’ mie’ mi-a 
trecut totdeauna un fior prin corp de câte- 
ori m’am gândit la umilinţa, ce trebuia să 
sufer dacă un universitar şi un pretinB uni­
versitar român, ar fi fost duşi la poliţie ca 
bătăuşi ordinari de stradă. Şi că nu au fost 
duşi oare măritul Iui Măglaş şi a „Tribunei 
Poporului" este?

Gând am subscris aceea declaraţie am 
fost tn curat cu starea lucrurilor şi cu ce 
voim să facem. Na s’a ţinut vr’o adunare 
nici s’a Încercat cea mai mică presiune sau 
goană după subscrieri. S’a făcut tn linişte 
dar’ nu tainic; ştiau de ea toţi universitarii. 
Toţi declaranţii o au subscris instantaneu, nici 
cea mai mică Încercare nu s’a făcut de a 
capacita sau converti pe acei-ce nu au price­
put dela sine situaţiunea, cărora ’li-s’a părut 
prea personală, cari au avut tn fine de obiec- 
ţionat una sau alta tn privinţa formei. E ar 
iniţiativa o au luat neşte rigorosanţi tn drept 
şi nu eu, care nu aveam timp deBtul nici 

[ pentru alte lucruri; o am aflat tnsă de co­
rectă şi am subscris bucuros ca să nu se afle 
cine-va tn lume, care să crează că eu am şi 
cea mai mică simpatie pentru „amici" şi fap­
tele lor, că eu, care după spusele lui Acua- 
rel aş avea cele mai multe motive, să fiu su­
părat pe „Tribuna" şi devotat „Tribunei Po­
porului" precum o pretinde aceasta, nu con­

fund chestiunile personale sau culturale cu cele 
politice, să nu Ie confunde nici alţii.

Şi dacă nu să găseau decât 3 subscri- 
itori, o subscriam şi publicam. Căci a fost 
la locul ei!

Insă unii oameni nu s’au sfiit să scor­
nească şi şoptească despre mine prin Pesta 
cea mii infamă calomnie, din câte am văzut 
şi auzit până acum, şi despre care am aflat 
numai mai târziu; că eu aş fi subscris din 
interes sau răibunare pentru interese private 
vătămate. Au voit nemernicii să-’şi scuze că­
derea Înaintea unui om şi să o explice, şop­
ti a du-’i fie-căruia în parte în urechi şi obli- 
gându-’l apoi să păstreze cea mai strictă tă­
cere. Gi dacă nu vor să rămână calomniatori 
laşi să iasă pe faţă şi să o susţină In public 
şi le voi dovedi că atunci când am subscris 
declaraţiunea ’mi-am desconsiderat cu desăvârşire 
interesele private, că am lucrat In contra lor, 
tn contra unor interese, pe cari un „amic" nu 
le punea nici pe planul al doilea.

Astfel stă afacerea cu declaraţiunea, pe 
care Acuarel a murdărit’o după chipul şi ase­
mănarea sa.

însă când păşeşti ca acusator public 
şi ceri decapitarea morală a cui-va, trebue 
să ai bărbăţia să păşeşti pe faţă şi să-’ţi 
susţii acusa tn public. Să poftească deci Acua- 
rei să iasă pe faţă!

Ear’ „Tribuna Poporului" dacă ţine să 
nu dovedească inconsecuenţă, cu care voeşte 
să acuze pe alţii, să-’mi descopere pe Bruno, 
şi Acuarel, să arete că nu se identifică cu 
ei, că mărturiseşte alt credea moral In pri­
vinţa mijloacelor de cari se poate folosi în 
luptele politice sau private, că respectează 
tfiuţenia cuvântului da t: a promis tn numărul 
seu prim că nu va ataca instituţiuui, că nu va 
ocroti atacuri anonime sau pseudonime în­
dreptate In contra persoanelor private, că res­
ponsabilitatea pentru astfel de lucruri o lasă 
autorului; să vedem!

Şi earăşi dacă nu voeşte să devină in- 
consecentâ, cum pare a crede despre alţii, să 
nu mai facă ce a făcut deunăzi: în răspunsul 
din numărul seu 96 voeşte să asigure tine­
rimea de iubirea ei, ear’ In numărul 98 pu­
blică un pamflet la adresa aceleaşi tinerimi.

Şi în fiae să ne mai slăbească cu dra­
gostea; tot ce e prea mult e stricăcios. Să 
lase pe fiecare să meargă calea sa în politi â, 
pe care ’şi-o va alege, şi dacă e sigură că 
cineva a apucat pe cale rătăcită, să caute a-’l 
convinge despre aceasta, ear’ nu să-’l Înjure 
din primul moment; nu aşa se îadreptează 
oamenii. De una asigur pe „Tribuna Popo­
rului" : Pestanii sünt — poate prea — to­
leranţi şi oameni de înţeles, şi-’mi exprim 
convingerea că majoritatea lor enormă, dată 
nu toţ', va urma pe aceia, cari pentru ajun- 
g .rea acelui stop să vor folosi de armele şi 
mijloacele cele mai cinstite, cu de-a sîla nu se 
va laşa condusă de nimeni.

Şi acum provoc încă odată pe „Tri­
buna Poporului" să-’mi dea pe Bruno şi 
Acuarel!

Recapitulare. Neşte „amici" — de rasă 
— ai lui Acuarel, mincinoşi, impertinenţi, in­
toleranţi şi calomniatori, crezând că tineri­
mea română din Pesta îşi schimbă tot aşa de 
uşor coloarea, pe care a luat-o de vre-un an 
şi jumătate cu o ocasiune, de care schimbare 
Acuarel voeşte să-’şi bată joc, crezâad zic

unul din cinstiţii aceştia şi-a schimbat coloa­
rea, de sigur nu din interes ci din convin­
gere, de 5 —6 ori îa mai puţin de 3 ani de 
zile — vor, cel puţin la aparinţs, să o facă 
să şi-o schimbe eară, şi Încep a Încheia ali­
anţe şi a declara răsboiu îu numele ei. în ­
cercarea ii se eartă, şi aşa a fost numai o 
încercare, care a „ethouă miserablement". 
Numai puţini se lucearcă eă-’i tragă la răs­
pundere pentru numita cutezanţă; la intor- 
venir ea altora însă se mai domolesc, şi săbiile, 
ce au strălucit un moment la lumina soarelui, 
au fost puse eară în tea *ă.

„Amicii" îşi iau nasul la purtare şi Încep 
a terorisa pe iînd pe membrii tinerimii, cari 
ântâiu rid, şi numai după aceea văd că „ami­
cii" o iau în serios şi cu grosul, şi fac pe 
unul agent, pe altul trădător, ca mai târziu 
să facă pe alţii ridicoli şi picanţi, că lucrează 
din interes, apatie, străinism, că la oamenii 
bârfitori când se isprăveşte letsiconul cusu­
rurilor? Ei sünt sfinţii mucenici Bruno et 
comp.

Atunci câţiva inşi nu pregetă să se scoale 
şi să-’i pună la locul lor fără multă ceremonie, 
dar’ nu le fac alt-ceva.

însă amicii Încep a ţipa cu glas tare şi 
a asigura pe bietul aliat, care e încă în bună 
credinţă, că alianţa tot e valabilă, dar’ că lor 
li se face silă momentană din partea unor 
gravi ridicoli. Şi în momentul fixat pentru 
plecarea tinerimii la S biiu sub conducerea 
iluştrilor Bruno şi comp., să devasteze redac­
ţia „Tribunei" şi să facă pe domnii de acolo 
părtaşi de vre-o „desfătare trupească", reiese 
că Întreagă alianţa „cercurilor" cu alte cer­
curi pentru un scop oare-care nu plăteşte 
două cepe.

Eată fructul unei munci titanice şi ne­
bune de cinci luni de zile a unor „cercuri": 
zace în ţărîna, călcat în picioare de toţi, câţi 
vor să-’i calce!

Sic transit gloria mundi! sau pe ro­
mâneşte :

Aşa milueşte Dumnezeu pe cei sumeţi.
N i c o l a e  P u i c a n .

Dela „Reuniunea femeilor române 
din Mediaş“.
Convocare.

Conform conclusului comitetului din 27 
Maiu n. a. e. adunarea generală a „Reuniunii 
femeilor române din Mediaş şi jur" se va ţi­
nea în anul în I-ma August st. n. la 3 ore 
după ameazi In şcoala gr.-ort. din Mediaş, la 
care sünt Invitaţi toţi membrii Reuniunii jpre- 
cum şi fiecare apriginitor al ei cu următorul

P r o g r a m :
1. După deschiderea şedinţei prin pre- 

sidiu verificarea membrilor Reuniunii.
2. Raportul comitetului despre activi­

tatea sa dela adunarea generală din anul 
trecut până tn presinte precum şi despre sta­
rea materială a Reuniunii.

3. Alegerea unei comisiuni de trei pen­
tru censurarea raportului de sub punct 2.

4. Alegerea unei comisiuni de trei pen­
tru verificarea protocolului adunării generale.

5. Piopuneri eventuale, cari ţintesc la 
prosperarea Reuniuuii

6. Defigerea lo:ului şi a timpului pen­
tru ţinerea adunării generale In anul viitor.

M e d i a ş ,  în 7 Iulie 1897.
Maria Necşa, Maria Moldovan,

secretăreasă. presidents.

CRONICĂ
S i b i i a ,  10 Iulie n. 1897.

Prinoipeie Ferdinand la Sinaia.
Joi dimineaţa A. S. R. Principele Ferdinand 
al României a părăsit palatul dela Cotroceni 
pentru a ti instalat la Sinaia. Augustul bolnav 
se află într'o stare excelentă ţ i  transportarea 
sa până în gara Cotroceni s'a făcut fără nici 
un zdruncin ţ i  sub supravegherea dlor doctori 
<Jantacuzino, Buicliu ţ i  Kremnitz. Pentru 
transportarea A. S. Regale, s’a arangiat uu 
vagon care permite transportul până la Sinaia 
fără să turbure liniştea augustului bolnav. Tre­
nul special a mers pâră la Sinaia cu o viteză 
foarte mică, pentru-ca să se înlăture ori-ce zgu­
duire a vagonului regal. La transportarea au­
gustul bolnav erau de faţă: A. S. R. Princi­
pesa Maria cu doamnele de onoare, di Dimi- 
trie Sturdza, d-nii miniştri şi prefectul poliţiei.
Ora transportării A. S. Regale n’a fost comu­
nicată decât abia azi-noapte, pentru a se în- 
tălura aglomerarea publicului curios. Trenul 
regal nu s a oprit în nici o staţiune până la 
Sinaia. La gara Sinaia augustul bolnav a fost 
inttmpinat de MM. LL. Regale şi Regina.

*
Catastrofă la  Peatra. O telegramă 

din Iaşi aduce ştirea, că un deal de lângă 
oraşul Peatra (Moldova) s’a prăbuşit şi a în­
gropat o parte a oraşului. Peste şoo de case 
au devemt pustii. Oraşul a dat celor păgu­
biţi gratis locuri de case pe moşiile comunale.

*
Din Lugoj ni-se trimite un număr re­

cent ai foii „Südungarn", tu care aflam ur­
mătoarele triste informaţii: La tribunalul de 
acolo s’a pertractat Luni procesul de calum- 
me al canonicului gr.-cat. loan Madincea, care 
învinovăţise pe dl advocat Goriolan Bredicean 
cu falsificare de documente private. Acusatul, 
declarat vinovat de calumnie, a fost osândit 
la 300 fi. amendă, eventual 30 zile arest. — ^  
Foarte regretabil, că un canonic român e ca- f  
pabil a comite asemenea acte ţaţă de un vred­
nic conaţional ai seu!

*
Hymen. Ni-se anunţă cununia dlui 

Comeliu Demeter, apotecar in Budapesta, cu 
d-şoara Veturia Vlad, fiica dlui Nicoîau Vlad, 
apotecar In Orăştie, care se va face la 18 
Iulie n. 1897.

*
Tătarii în U ngaria ! Sub titlul „ Ta­

tárjárás Magyarországon 1896-ban“ a aparut 
zilele acestea o broşură, care pe cale statis­
tică arată câte voturi de-ale partidului poporal 
au fost respinse la ultimele alegeri parlamen­
tare. Iu 27 de cercuri, unde candidatul par­
tidului poporal a căzut, s’au respins 8448  
voturi. Ia total numărul alegătorilor din 
aceste cercuri a fost 55,570, n’au votat 17,019; 
deci jumătate din cei ce n'au votat au fost 
respinşi. Acesta e regimul constituţional tn 
Ungaria!

*
Principele de Orleans — înşelător.

Intr’un număr mai recent al maréi foi fran­
ceze Gil Bias un oficiant al coloniilor fran­
ceze scrie, sub anonim, că principele Henric 
de Orledns, distins de Academia franceză 
pentru expediţia sa tn Asia, n’a făcut de fapt 
nici pe jumătate atâtea călătorii, cu câte se 
laudă. A  sedus, a ameţit, a nistificat în­
treagă lumea. Principele afirmă spre pildă, 
că din Saigon a mers pe jos la Laos, drum 
foarte luDg şi obositor. Dar* oficiantul din 
chestie, pe atunci în Saigon, declară, că de 
fapt principele a călătorit pe vapor, ca ori-ce 
alt pasager şi Laas-ul nici că 'l-a vizűt. 
Principele acusat de şarlatanerie ştienţifică 
petrece de present tn Abessinia.

*

Din Bucovina.
O privire.

Orăştie, 5 Iulie n.
(Urmare şi fine).
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Fam ilie dispărută. Poliţia vieneză 
caută de câteva zile o întreagă familie, care 
a dispărut firă de urmă. Capul familiei, 
văduva Şarlota Nissim  trăia întro locuinţă 
foarte modestă cu cei doi copii ai sei: Berta 
de 35 ani şi Carol de 30 ani. Carol era 
bursian pasionat şi patima aceasta a risipit 
întreagă mica avere a familiei. înainte cu 
câteva zile toţi trei membrii familiei s’au dus 
de-acasă şi de atunci n’au mai revenit. Âu 
scris însă îngrijitoarei casei că toţi trei 
se vor sinucide, din causa miseriei. Un 
al patrulea membru ai familiei, Rafael 
Nissim, a fugit din Viena acum câteva luni, 
după-ce a comis o defraudare. Familia e 
ţarcă de neam şi toţi membrii ei sünt supuşi 
Turciei.

*
Şarlatan... cetăţean maghiar! De

mult nu s’a mai auzit nimic despre fostul 
deputat Babó Emil, teribilul kossuthist de 
odinioară. ’L-au uitat toţi, de când desvălit 
ca mare şarlatan la cărţ', a lăsat pustiei 
toate: şi deputăţie şi cancelarie advocaţială 
şi numele seu (onoarea ’şi-o lăsase de mai 
nainte 1), — şi în cea mai repentină fugă s’a 
transpus pe pământ străin. Abia acum se 
aude ceva de el, şi asta din ce* mai compe­
tent loc: dela el însuşi. Zilele acestea a 
trimis din străini o petiţie representanţei oră­
şeneşti din Seghedin, cerând un pasport’pen- 
tru străinătate. Nu se va mai întoarce în 
patrie, — jelueşte Babó în petiţia sa — va 
rămânea însă... cetăţean maghiar. Prea fru­
mos din partea ’mnealui!

*
Jidovii în Berlin. O statistică ofi­

cială despre diferitele confesiuni din Berlin, apă­
rută de curând, dă următoarele da te : La 2 
Decemvrie 1895 au fost în Berlin: 1,426,491 
evangelici, de toate sectele, 154,979 rom. ca­
tolici, 393 gr.-catolici, 6630 dissidenţi, catolici- 
germani şi atei, şi 87,124 Jidovi. — Foarte pu­
ţini, pe când la Budapesta sünt... peste 150,000.
Şi ce-’i Budapesta pe lângă Berlin!

*
Erou de 11 ani. Un adevărat énfant 

terrible — în sensul eroic al cuvântului — 
posede localitatea Dinan din Francia. Se cheamă 
Francisc léju şi deşi abia de l i  ani a săvîr- 
şit deja mai multe bravuri de admirat. De 
curând a scăpat dela moarte două vieţi de om. 
Un prieten al seu a căzut în lac. Micul Jégu 
s'a aruncat imediat după el, şi fără nici un 
alt ajutor l’a salvat. Câte-va zile în urmă ti- 
nărul erou a fost în stare să oprească locului, 
cu băţul, un cal spăriat, care îşi trântise că­
lăreţul şi cu furie se năpustia asupra elevilor, 
cari tocmai ieşiau din şcoală.

*
Moarte prin ştreang. Curtea cu 

juraţi din Viena a osândit la moarte prin ştreang 
pe faimosul ucigaş Dolezsal, acusat a fi ucis 
şi jefuit două femei. Procesul se pertracta 
de vre-o săptămână.

*

Filerul Iui Petru. Pe cum se anunţă 
din Roma, fondul aşa zis „filerul lui Petru*, 
s’a înmulţit în primul semestru al anului pre­
sent, cu 1.970,000 lire. Faţă de primul se­
mestru al anului trecut suma aceasta presintă 
un esccdent de 100,000 lire.

♦

Iubileui Iui Amerigo Vespuci.
Anul viitor se va sărba în America iubileui 
de 400 de ani dela naşterea vestitului Ame­
rigo Vespuci. La această sérbare s’au invitat 
toate societăţile geografice, atât cele din lumea 
nouă, cât şi cele din lumea vechie. Tot cu 
acest prilcgiu se vor aranjt sărbări în 
onoarea renumitului geograf italian Toscanelli, 
de ale căruia mape s’a ajutat foarte mult şi 
Cristofor Columb în călătoriile sale spre 
lumea nouă.

*
Contrabandă ou locom otiva. Din

Bruxella se anunţă un sensaţional cas de con­
trabandă. La vama Lilié comisarii vamali au 
deţinut un tren ce venia dela Tournay. ’I-au 
făcut perchisiţie, de vreme-ce bănuiau o con­
trabandă. Şi nu s’au înşelat. Pe io.omotivâ 
au aflat o mare cantitate de tăbac, 100 chgr. 
cafea, 10,000 de ţigări şi 10,000 cutii cu 

xchibrite. Comisarii au confişcat locomotiva, 
ear’ pe maşinist şi pe fochist ’i-au arestat. 
Maşinistul a fost 30 ani în serviciul trenuri­
lor belgiene, ear’ fochistul 20 ani.

*

M ire.. substituit. Nu ’i ceva picant, 
ci simplu nostim. S’a întâmplat Duminecă, 
la casa comunală din Viena. Se încheia o 
căsătorie civilă. Mireasa o tinără Vieneză, 
mirele negustor din Newyork. Nostim e, că 
tinerii nu s’au văzut în vieaţa lor, se cuno­
şteau numai din scrisori. Nici chiar la ac­
tul cununiei civile n’a fost present mirele, ci 
a petiţionat să ’i-se permită a fi representat 
prin un advocat. ’I s’a permis. Actul civil 
al cununiei a decurs ca de obiceiu. După 
nostima cununie mireasa a plecat imediat 
spre New-York, unde necunoscutul mire o va 
fi aşteptând cu braţele deschiie şi cu... curio- 
sitatea ce natural o ai, când aştepţi să vezi ... 
o  fiinţă, pe care n’o cunoşti, dar’ mult o 
iubeşti.

*

A vis. Atragem atenţiunea p. t. publi­
cului asupra firmei bine acreditate Daniil 
Meitzer, jun., parfumeur îa Sibiiu. Având 
numita firmă legături comerciale cu cele mai 
renumite case atât in şi afară de ţeară, 
este în plăcuta posiţie de a satisface ori-ce 
dorinţă a p. t. publicului; mai detailat în 
anunţul de pe pagina a IV-a a numărului 
nostru de azi.

*
Invenţiune sensaţională. Recoman­

dăm p. t. cetitorilor noştri, să-’şi procure 
cea mai nouă invenţiune, patentată în toată 
lumea „Antikorisu, un aparat automat pentru 
prinderea stelniţelor. Prin aplicarea acestuia 
steluţele nu pot sjungein locurile de durmit, 
ş i cu răţă  to ta l lo c u in ţa  d e  e le .  C on form  d ec la -

raţiunei făcute de staţiunea pentru observarea 
insectelor a ministeriului de agricultură, dată 
sub nrul 278/1897, Antikoris e recunoscut 
ea practic şi cu efect. Preţul garniturei, ce 
constă din 4 bucăţi, dimpreună cu instrucţia 
de întrebuinţare, e 1 fi. 40 cr. Se poate că­
păta în toate bolţile mai bune. Depou-central:
Budapesta VI. Teréz-körut 38.

*
Nimeni să nu uite a face probă cu 

celebrul săpun colorator englez „ Maypole 
Soap“, peDtru-ca într’o apă nu prea ferbinte 
se spele în 15 minute haine de stradă, 
toaillete de vară, batist, gaze, satin, creion, 
mătase, catifea, pantlici, dantelă etc. Coloa­
rea e durabilă şi nu devine incoloră, nu-’i veni­
noasă şi nu strică m ateria; procedura e ca şi 
!a spălatul simplu, şi se poate face ori-unde 
chiar şi în locul cel mai elegant, deoare- ce nu lasă 
nici o pată şi nu prinde nici mâna nici vasul. 

*
Ş t i r i  m ă r u n te .  în  Paris s’au sinu­

cis la o cusătoreasă patru fete „demi-monde“.
— Poliţia din Budapesta a prins pe Vogel, care 
a furat dela posta din Dresda 60.000 maree.
— în Alexandrowskya (Rusia) un bătrân de 
75 a puşcat din gelosie pe o femea de 40 ani 
şi pe soţul ei. — j.n New- York fac grevă 
200,000 lucrători ai minelor de cărbuni. — 
La Verşef s’a aflat o nouă bandă de falsifică- 
tori de piese de 1 coroană.

E C O  N O  M I E .
Filiala „Concordiei“. * 

Făgăraş, Iunie 1397.
Înfiinţarea societăţii comerciale române 

„Concordia“ din Sibiiu, care umple un gol 
foarte simţit la noi Românii, a produs mare 
bucurie cu deosebire în părţile noastre, ştiind, 
că activitatea îşi va întinde-o şi asupra ţi­
nutului nostru.

Şi nu ne-am înşelat în speranţa noastră, 
de oare - ce direcţiunea a decis deja înfiin­
ţarea unei filiale în Făgăraş, care, precum se 
vorbeşte deja, în Septemvrie sau Octomvrie 
îşi va şi începe activitatea sa. Prin aceasta 
sa r satisface unei lipse foarte ardente iu 
Ţeara-Oitului, pentru-că deşi întreg ţiu. tul e 
curat românesc, în Făgăraş nu avem nici o 
singură boită românească, ci tot comerciul, 
atât în oraş, cât şi pe sate este In mâni 
străine cu deosebire jidoveşti; ear’ cei câţiva 
boltaşi români din giur, încă sânt siliţi să 
vândă marfă jidovească: rea şi scumpă. Che­
marea filialei „Concordia* va fi dur' a crea 
un comtrciu româu in acest ţinut, a scăpa pe 
ţeranul român din mâuile speculative ale ne­
gustorilor jidovi, cari deşi trăesc pe spatele 
şi din sudoarea Românului, Jn toate afacerile 
súj t  cei mai mari duşmani a tot ce e romă 
nesc. Era timpul suprem, ca munca Româ­
nului să meargă tot în mâni româneşti.

Este însă lucru ştiut, că reuşita unei 
aiuceri depinde dela conducerea ei. Pentru 
aceasta era do lipsă, ca şi de „conducetor“ al 
finalei să fie angajată o astfel de persoana, 
care întruneşte toate calităţile ce se recer 
pentru a fi în stare a corespunde chemării şi 
a pută asigura p roferarea unei întreprinderi, 
atât de însemnate şi cu nişte prospecte aşa 
de frumoase.

Alegerea de „conducător* făcută do 
direcţiunea pentru filiala din Făgăraş în per­
soana dlui loan N. Beta este, pe cât de ne­
potrivită, pe atât de nenorocită. Nu din preo- 
cupaţiune personală, ci curat numai din inte­
res faţă de întreprinderea românească „Con­
cordia* scriem acestea, ca să se evite răul 
dela început. Şi credem, ca Români şi ca 
cunoscători ai impregiurânior, că sâutem da­
tori a o tace, căci eventuala nereuşire a filia­
lei, nu numai că ar fi un desastru naţional, 
ci ne-am face şi de rîsui şi batjocura străi­
nilor.

Conducătorul filialei din Făgăraş — au- 
g jat, cum se zice prin direcţiunea „Concor­
diei* dl I. N. Peia absolut nici o însuşire 
nu întruneşte, care ’l-ar puté face apt sau 
'l-ar îndreptaţi a fi conducătorul unei astfel 
de întreprinderi, ca filiala „Concordiei*.

îi lipsesc cu totul cunoştinţele comer­
ciale, ce se pretind dela un „conducător*, şi 
pe cari în bolta jidovului Schul, ca băiat de 
boltă, nici nu şi le-a putut câştiga; ii lipseşte 
rutina comercială, seriositatea şi modul de a 
şti câştiga simpatii şi încrederea oamenilor; 
tot atâtea însuşiri principale şi inevitabile pen­
tru un comerciant.

Nu este iertat pentru interesele unei 
persoane a pune îa joc uu interes general, o 
întreagă afacere comercială!

Străinii îşi rid deja în pumni, Be bu­
cură ştiind, că dl Peia are să coaducă filiala. 
Şi trebue, că ei bine ştiu pentru-ce o fac! 
Credem, că şi directorul „Concordiei“, dem­
nul Domenie Raţiu, s’a putut convinge în con­
venirile sale din Făgăraş cu diferite persoane 
şi cu domnul Peia, despre adevărol celor aci 
scrise.

Nu înţelegem, pentru-ce nu s’a făcut 
alegerea prin publicare de „Coucurs?*

Mai amintim şi tmpregiurarea, că dom­
nul Peie, desfăcându-se acum de firma S hui, 
aceasta nu ’i-a acceptat şi pretersiuoile de 
câ te v a  mii d e  fiorini d e  p rin  s a te le  v e c in e ,

astfel, că dl Peia va trebui să înceapă a-’i 
încassa în cas de lipsă pe cale judecătorească. 
Impregiurarea aceasta credem, că nu ar fi 
tocmai favorabilă pentru o întreprindere nouă.

Atragem deci atenţiunea celor intere­
saţi şi competenţi la împregiuarea aceasta, 
priu ce credem, că ne-am făcut o datorinţă 
românească facă de „Concordia“ a cărei pros­
per;.re, tot Românul cum se cade o doreşte şi 
în interesul căreia e dator a lucra fiecare în 
cercul seu. Mai m ulţi f&gârăşeni.

Dela Reuniunea femeilor române 
din Sibiiu.

— Dare de seamă. —
(Urmare).

Dela d-na Silvia Moga m. Popoviciu din 
Talpaş (corn. Arad), 1 tabletă şi 2 ştergare; 
dela d-şoara Veturia Moga din Răgăjam 1 
tabletă pentru tortă; dela d-na Mârioara Va- 
sadi m. Moga, 1 tabletă: colectate prin d-na 
Silvia Moga m. Popovici.

Dela d-na Zoe Petric, protopopeasă în 
Braşov 5 fi., trimişi prin d-na Agneş Duşoiu.

Dela d-na Virginia Doctor, preoteasă, 
Haşfalău, 1 fi.

Dela d-na Maria C. Popp. soţie de func­
ţionar de bancă, Sibiiu, 1 ţii tor de jurnale.

Din comuna C aţa: Dela d-na Elisaveta 
Mircea, preoteasă, 1 ştergar ţărănesc; dela 
d-şoara Eugenia M. Mircea, 1 ţiitor de perii; 
dela d-na Maria G. Cabaşiu 1 ştergar ţără­
nesc; dela d-na Ana, I. Cabaşiu, 1 merin- 
deaţă; dela d-na Victoria I. Cornea 1 ştergar 
ţărănesc; dela d-na Eüsabeta Cornea, 1 me- 
rindeaţă; dela d-na Anghelina Bucur, 1 me- 
rindeaţă; dela d-na Maria Cabaşiu, 1 ştergar; 
dela d-na Bucura Comşa, 1 ştergar; dela d-na 
Corneliu Sasu n. Ursu, 1 merindeaţă; dela 
d-na Elisafta G. Lungu, 1 ştergar de ciume; 
dela d-na Elisabeta I Lungu 1 ştergar de 
culme; dela d-na Maria Boeriu 1 ştergar de 
culme; — colectate: prin d-şoara Eugenia M. 
Mircea.

Dela d-na Maria Borcia, văduvă de adv. 
Sibiiu, 2 ştergare româneşti.

Dela d-na Eugenia R. Petric,5 soţie de 
cassar, Sibiiu, 1 tacâm de argint, pentru peste.

Dela d-şoara Teresa Pipoş, Sibiiu, 1 mi- 
leux brodat, şi 1 service de liqueur.

Dela d-şoara Ida Pipoş, Sibiiu, 1 ser­
vice de mocca pentru 6 persoane.

Dela dl loan Băilă, jstudent, Sibiiu 1 
service pentru fumători, soulpit.

(Va urma).

Alexandra Moga nasc. Yégh,
după îndelungate şi grele suferinţe, 
în vîrstă de 52 ani, ’şi-a dat nobilul 
soflet lu mânile Creatorului, Vineri, 
în 9 Iulie la 12 ore noaptea. Rămă- 
ş ţele pământeşti ale scumpei decedate 
se vor depune spre eternă cdichnă 
Duminecă, în 11 Iulie st. n., la 4 
ore d. a.. în cimiterul gr.-snt. din 
Sibiiu. înfrântă de durere aduce 
acessta la cunoştinţa tuturor rudenii­
lor, amicilor şi cunoscuţilor.

S i b i i u ,  în 10 Iulie n. 1897.
Jalnica familie:

loan Moga, Alexandra Moga 
mâr. Dopp, Elena Moga, ca fii şi 
fixe; Dr. V asiliu  Fodor, Brutus 
Moga, ca nepoţi; Elie Dopp, ca gi- 
u- re; Etelka Végh, Sofia Végh, 

ca surori.

Mai nou.
Maghiarisare-

Ungurii nu să sfiesc a proclama în 
public wnghiarisarea. Un deputat R dt-  
ka y  L a zis ieri în parlament.

„Dacă este în Budapesta un teatru 
german, acela oţăleşte simţul de limbă 
şi simţul naţional al Nemţilor, cari lo- 
cuesc aici. JVu periclitează aceasta m a- 
g h ia r isa re a ? îndeplinită e pe toată linia 
maghiarisarea?“

Altă-dată Ungurii tăgăduesc, că sco­
pul lor principal ar fi magh ari sarea.

Din Orient-
Din Londra se telegrafează, că An­

glia s’a alăturat la propunerea lui Mura- 
view de a face paşi solidari în causa 1 
tractărilor de pace. Ştirea despre o scri­
soare a împăratului nostru cătră Sulta­
nul se desminte. Se susţine însă, că 
Sultanul a adresat o telegramă împăra­
tului.

Bibliografie.
Suvenire  dela  B laj. Un fotograf din 

Blaj a avut ideea de a eternisa o scenă 
dela sfinţirea episcopului R a d u .  El a 
fotografat scena dela portalul catedralei, 
tocmai când archiereii es din biserică, lasfir- 
şitul liturgiei. Tabloul e în  mărime de 18X15 
cm. şi ne înfăţoşează întreagă catedrala, se­
minarul teologic şi o aripă a gimnaaului. 
Dinaintea catedralei mulţime de popor, for­
mând o stradă, prin care să treacă archiereii. 
Episcopul Radu se vede deadreapta metropo- 
litului, cum stă a coborî pe prima treaptă a 
estradei dela catedrală. — Această fotografie 
se poate căpăta, întinsă pe carton frumos 
pentru 50 cr. A se adresa la librăria „Ti­
pografiei“.

0 carte de Axentie Severu. A apărut
„Réspuns la „Cartea neagră“ (A fekete könyv), 
scrisă de br. Stefan Kemény jun. 1849 şi pu­
blicată de Hentaler József în numerii 121—131 
din Maiu 1895 a lui „Megyarorszăg“ din 
Budapesta. De Axentie Severu, Braşov, 1897. 
Tipografia a . Mureşianu. Cartea se extindă 
pe 364 pag. octav mic. Se află de vânzare 
şi la „Tipografia*, societate pe acţiuni în 
Sibiin.

Sosiţi în Sibiiu.
în 10 Iulie n. 1897.

Hotel „imperatul Romanilor“. Dr. Kados, me­
dic militar din Făgăraş; A. Loosy şi K. Kühne, pri- 
vatieri. E. Aczel, M. Blatt şi Hodman din Budapesta, 
Weinman din Seghedin şi Blaustein diu Viena, voia- 
giori.

Hotel „N e u r ih re rF. Kem din Inburg şi 
K. Boik din Viena, voiagiori; Reiner din Viena şi I. 
Kaufman, din Oradea-mare, comercianţi; M. Kolos, 
inginer din Elisabetopole.

Hotel „Meitzer“. L. Feher, privatier din Aiud; 
Henţescu profesor din Buzeu; A. David, direcor 
de şcoale.

Publicare ie concurs.
La internatul „Paveliau“ din Beiuş al 

fetelor orfane de preoţi din diecesa gr.-cat. 
româuă de Oradea-mare împreunut ca şcoala 
civilă pe anul şcolastic 1897/98 se escrie 
concurs pentru un post de învtţătoare-educă- 
toare, eualiticată pentru şcoalele civile din 
grupa matematică, ştiinţele naturale, respec­
tive îimbiştică-istorică, care va împlini şi afa­
cerile domestice din internat prin statute 
precisate.

Emolumentele învăţătoarei - edacătoare 
íúut: a) so’uţiunea anuală de 500 fi.; b) cuar- 
tir şi întreţinerea îu internat.

Compi tentele îa acest post trebue să fie 
de religiuuea gr.-cat.

Pttiţiunile instruite: 1. Cu carte de bo­
tez. 2. Testimoniu de cualificaţiune. 3. Even­
tual alte acte despre anterioară aplicaţie. 
4. Atestat medical. 5. Adeverinţă despre 
starea familiară — sânt de a se înainta la 
Veneratul Ordinariat diecesan gr.-cat. de 
Oradea-mare (NagyváráJ) până i  August a. c.

Beiuş,  Ia 1 Iulie 1897.

[1574] 2 - 3  Direcţiunea.

Bursa de mărfnrl din Budapesta dela 8 Iulie n 1897.
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Cursul pieţii din Sibiiu.
Din 9 Iulie n. 1897.

H&rtie-nxinetă română . Comp 9.45 vând. 9.60
Lire turceşti . . . . 9) 10.62 yy 10.03
Imperiali........................ I) 9.66 ' y» 9.6 L
Ruble rusoşti 100 ă . . y» 126.25 yy 127.26
G a lb e n i........................ II 6.60 U 6.66
Napoleon-d’ori . . . . ;> 9.48 II 9.66

ii  (ruseşti) . ii 9.45 iy 9.50

Métasa Henneberg
numai veritabilă, procurată direct din fabricele 
mele, — de coloare neagră, albă şi alte colori, 
dela 35 cr. până la fi. 14.65 de metru — 
lucie, vărgată, mostrată, damasturi etc. (circa 
240 calităţi diferite şi 2000 diferite colori, 
dessine etc.) se expedează acasă direct liber 
de porto şi contribuţie. Cu incuugiurarea 
mostrei. Porto duplu în Helvetia.

Comandele se pot face şi tu limba ro­
mânească. [14717_ 52]

Fabrica de mätasä Gr. Henneberg,
(furnisor ces. şi reg. al Curţii), Ziirioh.

Editor şi redactor responsabil: Teodor V. Păcăţian,
Proprietar: Pentru „Tipografia*, societate pa 

-■ acţiuni *. V. H. DreMnand*.

Librăria „Tipografiei“, soe. pe aeţiuni în Sibiiu
— = r  D e p o s i t  g e n e r a l  p e  n t ru  S ib iiu  şi ju r .  = —

Hâîtla de ţigarete „ C L U B “  este cea mai bună, mai 
fină, şi totuşi cea mai tare hârtie de ţigarete.

Total liberă de glycerină,
P T  Se poate capela pretutindenea.

în pache’are pate tată costă 3 cr -  în pachet comun „Club erouisit“ 2 cr.
NB. Din aeeaşi hârtie se prepară şi plăcutele tuburi pentru ţigarete.

0  şatulă cu 1 0 0  d e  tuburi costă 18 cr .
La vânzări în mare şi mai ales traficanţilor ső dă mare rabat. “t P I

Marca de apărare e: Dn domn cu ochelari, fumând ţigaretă. * r-
Deposit general pentru Sibiiu şi jur (vânzare în mic

şi mare) la
Librăria societăţii pe acţiuni

r7 „TIPOGRAFIA“,
S ib iiu , s trada  P oplăcii, lő .

— =  D e p o s i t  g e n e ra l  p e n tr u  S ib iiu  ş i ju r .  = —

Librăria „Tipografiei“, soe. pe aeţiuni în Sibiiu
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Fotografări zilnic la  ori-ce fel de timp dela 9 —5 ore.
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Atelier fotografic de bun renume

V i l h e l m  m a n n
Sibiiu, Piaţa-mare nr. 19. [1219] 11—32

se recomandă pentru executarea excelentă a ori-cărui ft 1 de fotografie: 
portrete s in gu ratice , gru p u ri de fam ilie  sau  so c ie tă ţi de 

n em ărg in it num ér, precum şi tablouri.

!! S p e c ia lis t în fo to g ra fia rea  c o p iilo r !!
Portrete pe platină în mărime naturală dela 15 fl. în sus. 

Executare corectă şi garanţie pentru identitate perfectă.

o

Fotografări ziln ic la ori-ce fel de timp dela 9 —5 ore. î °
O O O Q O O Q O O O O O O O O O r O O O O O O O O O O O O O O O ? .

otoooooooooooooooooooooooooooooSo
Parfumăria M eitzer,§

S t r a d a  C i s n ă d i e i
:• (Edificiul comande! de corp.)

0 Daniel Meitzer, junior, §
g  fabrică de săpun şi de lumini, 11552] 2-5

S il> iit i, S t r a d a  € r » ş t e r i ţ i i  n r .  2 5 .

0 # O O O O O O O O O O O O O Ű O O O O O Ö O O O O O O O O G « 0
o  o

/  FRANZ JOHANN KWIZDA.

A lifia de copite M asticul de copite Săpun de şea
a lui KWIZDA a lui KWIZDA a lui

In contra copitelor aspre şi 
crepate

1 cutie â 400 grm. fl. 1.25.
c o p i tă  a r t i f ic ia lă K w izdn

1 rudă 80 cr. o dosă fl. 1 —.

(/y

Fluidul de restituţlune
a lui Kwizda

apă de spălat c. r. privilegiată ptr. cai.
Preţul unui flacon v. a. fl. 1 40.

Prafurile K orneuburg
a  lu i K w izda

pentru nutrirea vitelor
mijloc i-ietetic peutru cal, vite 

cornute ai oi.
Preţul Vi cuWi 70 cr., ‘/s cutii 35 cr.

III.

Legători brevetate de gumă pentru glesne.
(Breveta KWIZDA)

Legătorile brevetate pentru glesne se fac în coloare sură, 
neagră, brună şi albă în 4 mărimi şi anume pentru piciorul 

stâng şi drept. [1181] 9—40 
A se măsura la a a.

p , grosim e de  20—22 cm. po triveşte  m ărim ea 1. 
n u n  22—24 n n " o *
* „ * 2 4 -2 7  „ n 3.
n n n 27—30 „ „ „ 4.

P re ţu l legăto rilo r brevetate  în  coloare su ră  pro  b c.
N r. 1. fl. 2.50 — N r. 2. fl. 2.70. — N r. 3. fl. 2.90.
N r. 4. fl. 8.30. — P re ţu l legăto rilo r negre, b rune  şi 

a lbe  u rcă  p ro  buca tă  In  ori-ce m ărim e eu 
20 cr. m ai m u lt decât la  cele de coloare su ră. '

tia ta loage ilustrate despre mijloacele patentate de scutire a lui Kwizda gratis şi franco.

% Se expedează z i l n i c  cu p o s t a  prin depositul principal:
Farm acia cercuală K orneuburg.

♦
♦

♦
♦

mXj£

^  ^  ^  D is t in s ă  ş i  cu  m a r e a  m e d a lie  d e  m ille n iu . ^  4  ^ mm

Borsec
baie de cură, în Ardeal, comit. Ciucului, patria brazilor.

Sesonul ţine dela 15 Iunie — !5 Septemvrie.
Călătoria: Până la R e g h in u l- s ă s e s c  (Szá z-Régen) ou  t r e n u l,  de acolo cu trăsurile 
subvenţionate de direcţiune. Prenotâri pentru aceste trasuri se pot face la 

întreprinzătorii M ik ló s — G örög în R e g h in .

C a lea  su d ic ă :  B r a ş o v — O sik -S zered a , cu  t r e n u l ,  d e  a co lo  cu tr ă su r a .

Apa de Borsec este regina apelor minerale. *3 B 8  B C  Se poate comanda la direcţiune în Borsec.
Se capătă pretutiudeuea. 'W  

în S ib iiu  se vinde la :  J . B . M isselbacher  şi L. Fuchs.
Cu informaţiuni privitoare la băi, la apa acră cu prospecte, preţuri, etc.

serveşte direcţiunea băilor din B o r s e c .  [1407]6—10
P o s t ă ş i  t e l e g r a f  î n  l o c .

^  ^  L a  t o a te  e x p o s iţ i i l e  d in  lu m e  a  c â ş t ig a t  p r e m iu l I . ^  ^

♦

♦
• f
cauCD
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♦

♦
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In vieată nici-odată>
nu se va da rara ocasie de-a 

procura

pentru numai fl. 3.50
•mătoarea colecţie sple 

didă de obiecte:

10 bucăţi 3 II. 50 cr.
1 orologiu de buzunar prima anker 

remontoir, umblă regulat, 3 ani garanţie.
1 lanţ de orologiu, fin de goldin.
2 inele de goldin, cu simili briliant 

şi rubine.
2 bumbi de manşetă, goldin cu me­

chanism patentat.
1 ac frumos cu broşă pentru dame.
3 bumbi de cimeşe la piept, goldiu. 
Toate aceste zece splendide giuvaere

dimpreună cu orologiul remontoir anker, 
costă numai [1520] 1 -6

f l .  3 . ^ 0
Se trim ite per N a ch n a h m e prin

Alfred Fischer,
Viena, I , Adlergasse nr. 12.

Pentru lucrurile neconvenite se retrimit banii.

Tinerilor si bătrânilor
li-se recomandă spre studiare scrierea con­
silierului în medicină apărută în ediţiune 

nouă şi augmentată

Sistemul nervos
Şi

sexual turburat
precum şi vindecarea radicală a acestuia.

Se trimite sub plic pentru 60 cr. în 
maree poştale. [478] 21- 52 |

C urt R öber, Brauschweig.

Elegante

Inele de dame si domni
Veritabile 14 carate argint aurit; fiecare bu­
cată e marcată oficios, pentru durabilitatea 

vecinică garanţie de 5 ani.

©
Numgrul 191, cu simili- Numărul 22, cu safir şi 

briliant fl. 2.40. briliant imitat fl. 1.90.

Numărul 145, cu simili Numărul 37, cu imitaţi e 
briliant fl. 1.75. de Türkis fl. 1.95.

(ţS iS ii

Nrul 117, cu imitaţie de Numărul 142, cu simili 
Türkis fl. 1.75. briliant fl. 1.75.

Briliantele imitate a acestor inele sünt 
de un foc splendid. Inele de logodnă fl. 1.20 
bucate; ca mesură se pot da fişii de hârtie. 
A se procura dela [1321] 6—6

Alfred Fischer,
Viena, I., Adlergasse nr. 12.

Se trimite prin rambursä (Nachnahme). —  La cas de a nu 
conveni se redau banii.

C a ta l o g  g ra t i s .

„Tipografia11, soc, pe acţiuni, Sibiiu.
A eş it  d e  su b  tipar:

însoţirile de creflii
împreunate cu

însoţiri de consum, de vânzare, de iiieri, de lăp­
tarii etc. şi instrucţiunile trebuiucioase.

îndreptare practică
pentru

iafîinţarea şi conducerea de astfel de însoţiri
de

F. W. RAIFFEISEN.
Ediţiunea a V-a.

T r a d u c e r e  a u to r isa tă  d e
Dr. Aurel Brote,

lirectorul băncii gen. de asigurare m. „Transilvania“

E D IT U R A
,Reuniunii rom. de agricultură din comitatul Sibliulul“.

( 2 8 0  p a g in i m ari).

Cartea costă 8 0  cr. (cu porto postai !)0 cr., 
recomandată 1 fl.) şi se poate cumpăra dela

„ T i p o g r a f i a “ ,
soc. pe acţiuni în S i b i i u .

f WWW

j V I a r e  p r ă v ă l i e
de

băcănie, candite, delicatese, b u m b aeu ri etc.,
a societăţii comerciale

C O N C O R D I A “
Str. Măcelarilor nr. 20. Strada Baier nr. 1.

W  Edificiul „Albinei“. 
y é n z a r e  î n  m a r e  ş i  m i c .

Toate articolele aparţinătoare sferei de băcănie, delicatese, candite
şi bumbacuri se pot procura cu preţurile cele mai moderate şi în 
calitatea cea mai bună, la societatea „Concordia“.

Prăvălia noastră arangiată după recerinţele moderne, numeroasele loca­
lităţi ce ne stau la disposiţie, precum şi importul direct de măi furi ne pun 
în plăcuta posiţie de a coréspunde tuturor aşteptărilor.

în special recomandăm Onor. public următoarele a r t i c o l e :  Cafea, 
proaspătă de diferite soiuri, Zăhar Raff. La, Stafide, Migdale, 
Mazere, Linte, Orez, Piper, Cuişoare, Şofran francez, Thee, făină 
de toţi numerii, Orange, Măsline, Icre negre şi roşii, Şuncă, 
Salamă, Peşti marinaţi (Aalfiscli, heringi, ruşi), brânze proaspete; 
Liqueuri (E. Licbtwitz & Co ) Rum, Cognac.

Vinars curat de drojdii. — Vinars curat de prune.
Oţet de vin veritabil.

Vinuri curate şi tot felul de ape minerale.
Fructe sudice, ttleiuri, Lumini, Săpunuri, Petroleu etc.

diferite seminţe agronomice plombate şi scutite de rocoină cu preţuri foarte favorabile.
Din despărţământul de textile recomandăm următoarele: Bumbacuri

( j t i  1  • n  j î • •  j -i m  /  t v  — „  .de ţesut, Bumbacuri franţozeşti veritabile (marca D. M. & C.) 
►e şi de diferite colori, Pér, (Haras) bercă, mătăsuri de ensut

1  • /> • i -a •
albe
în diferite colori, etc.

Aşteptând numâroasele comande ale M. O. public şi promiţând serviciu prompt,
sem n ă m  eu  toată stim a

„ C o n c o r d ia “,
societate comercială pe acţii.

[1039] 23-

Beşici de gumi şi de peşte (coton)
veritabile de Paris, duzma á fl. 1, 2, 3, 4, 3, 6, 7, ş i  8 fl. trimite ori-şi- 

unde în modul cel mai discret firma de renume universal, din anul 1881:

[1461] 8-26J .  R e i f ,  s p e c ia l i s t ,
Viena, I., Brandstätte 3.

Liste de preţuri detaiate se trimit gratuit in coverte închise.

X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X
x  Turnătoria de clopote şi fabrică de scaune de fer pentru clopote
* Antoniu Novotny
X  în T im işoara-F ab rie , [785] 10—26

se recomandă spre pregătirea clopotelor noué, precum 
la turnarea de nou a clopotelor stricate, mai departe 
spre facerea de clopote întregi armonioase, pe lângă 
garanţă de mai mulţi ani, pro văzute cu adjustări de 
fer bă!ut, coast-uite spre a le întoarce cu uşurinţă în 
ori-ce parte, îndatâ-ce clopotele sünt bătute de o lăture 
prin ceea ce sünt mântuite de crepare.

Cu deosebire recomând

*  clopote patentate găurite *

XX
X
X

sX
XXXXX
3XXXde mine inventate şi mai de multe-ori premiate, cari 

au uu tou mai intensiv, mai limpede, mai plăcut şi cu 
vibrarea mai voluminoasă decât clopotele turnate după V  ^  
sistemul vcchiu, aşa, că uu clopot patentat cu 300 
kg. este egal în tonul unui clopot de 400 kg. făcut f i  
după sistemul vechiu. g

Mai departe se recomandă spre facerea scaunelor X  
de fer bătut, de sine stătător, — spre preadjustarea $$ 
clopotelor vechi cu adjustare de fer bătut, — ca şi 
spre turnarea de toace de metal. Clopote în greutate de ţ ţ

i

300 kg. şi mai jos se află totdeauna gata în magazin.
^  L a  exposiţiunea m illenară în B udapesta 1896 p rem iat cu m edalia cea m are m illenară. X

" Preţ-curenturi ilu stra te  se tr im it la  cerere g ra tu it ş i  franco. * ^ |^  xrreţ-cureuzurx uusiraze se zrxmiz xa cerere grazuiz ş i iranco.

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
£ x x x x x ;

Stofe veritabile de Brünn
pentru  v a r ă  şi toam n ă

0 bucată de 310 metri, din
care ese un rînd întreg de 
haine bărbăteşti (roc, pan­
taloni şi giletă) costă numai

f l .

fl.
fl.
fl.

4.80 veritabilă stofă de lână bună
6. — veritabilă stofă de lână mai bună
7. — veritabilă stofă de lână fină
9.— veritabilă stofă de lână mai fină

[689] 18—45

lână
curată de 

oaie.fl. 10.— veritabilă stofă de lână foarte fină 
O bucată pentru un rînd de haine negre de salon 10 fl.

Asemenea stofe pentru pardisiu, loden de turişti, kamgarn foarte fin şi tot felul de 
alte stofe spedează cu preţurile de fabrică depositul de fabrică de stofe, prea cu­
noscută cu reală şi solidă

__-Imhof în Brünn.
Mustre gratis şi franco. Spedarea conform mustrelor e garantată.

yţ Favorurile ce le dă comandarea de stofe direct la firma de mai sus, îu locul unde 
V  se fabrică, sünt însemnate : abundanţă întru a alege, mărfuri proaspete, preţuri fixate 
n  ieftin, executarea culantă a celor mai mici comande etc. etc.

Pentru „Tipografi»“, societate pe acţiuni; V. H, Dressnandt. Pentru tipar responsabil: I o s i f  M arsehall.
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